
Caras famílias, 

 

Mais um mês que passa! 

Esta edição é a uma pouco extensa, mas os temas vão surgindo e achámos que se justificava 

publicá-los todos. Começamos com um tema que nos é muito querido e que já foi várias vezes 

abordado neste Jornal, mas desta vez trazemos a contribuição de um novo autor: Jeff Garton. 

Tem a ver com o poder da mente e das palavras e chama-se òO que eu penso eu sinto, o que 

eu sinto eu fa­oó.  Voltamos ao tema do ensino, com um artigo mais cr²tico, na linha do que 

aconteceu na passada edição de Novembro e que tantos comentários gerou. A Margarida 

Madeira enviou um texto de sua autoria e uma banda desenhada que anda a circular pela 

internet, também muito interessante. Chama-se òEnsina-me a ser felizó. 

Porque é Natal, inauguramos uma nova coluna: Colecção educação. Trata-se de t·picos que 

preocupam os pais e tentaremos ir respondendo à medida das solicitações. Se quiser ver abor-

dado um tópico, envie um e-mail para sofiacristo@belourinha.com. Prometemos estudar o 

tema e resumi-lo aqui segundo esta estrutura: O Problema, A Solução, Passos de Resolução, 

Comportamento consoante a idade 

Boas leituras e Feliz Natal 

Sofia Homem Cristo 

Editorial  

A não perder em Dezembro: 

> Festas de Natal: 

> Sala Amarela e Vermelha: Dia 14 Dezembroñ09h30 

> Sala Azul: Dia 14 Dezembroñ16h00  

> Sala  Turquesa: Dia 15 Dezembroñ16h00   

> Sala Verde: Dia 15 Dezembro ð17h00 

> 1Ü  2 Ü Anos: Dia 16 de Dezembroð 16h00 

> 3Ü e 4Ü Anos: Dia 16 de Dezembroð 17h15  

Jornal da Escola 
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Publicações recentes no 

site: 

¶ Reportagens sobre First 

College na comunicação 

social 

 

De todas as bênçãos 

que recebemos este 

anoé  

é a melhor ® poder-

mos estar com todos 

aqueles de quem gos-

tamos.  
 

Belourinha  

Colégio da Fonte Velha 

First College 



Este artigo tem uma ideia implícita. Muito 

antes das circunstâncias, o que pode guiar a 

nossa acção é a confiança nas nossas capaci-

dades, bom aconselhamento, responsabilida-

de individual e alguma coragem. É um tema 

muito rico, poderoso e extenso demais para 

tão pouco espaço. Com base nos ensinamen-

tos de Jeff Garton, aqui fica uma pequena 

reflexão. 

   

Contentamento é uma emoção. Como 

todas as emoções humanas, primeiro pensa-

mos, depois sentimos, depois actuamos de 

acordo com o que sentimos. Sentimos con-

soante o que achamos que vai ser o resultado 

do que pensámos da realidade e das suas 

consequências.  

 

Por exemplo, quando sente vontade de fazer 

alguma coisa é porque pensou nisso primei-

ro. O que nos faz levantar e mexer é o que 

uma ideia nos fez sentir. Podemos melhorar 

o que sentimos em relação a alguma coisa e 

melhorar a nossa atuação em relação a isso, 

melhorando a forma como pensamos sobre o 

assunto. £ caso para dizer, ñcuidado com o 

que pensaò. 

 

Quando nós pensamos que podemos, ali-

mentamos emoções que realmente nos capa-

citam a conseguir fazer alguma coisa. Podem 

surgir emoções como a alegria, o entusias-

mo, a excitação, o contentamento.  Isto pro-

voca facilmente um resposta que eleva as 

possibilidades de realmente conseguir algu-

ma coisa.  

 

Ao mesmo tempo, cria-se uma determinada 

impressão aos outros: você vai aparentar 

entusiasmo, confiança, crença no futuro, o 

que por sua vez vai fazer com que os outros 

interajam consigo como se interage com um 

vencedor, o que reforça as atitudes positivas 

para com aquilo em que você quer vencer. É 

cíclico e é científico. 

 

Se pensar que consegue fazer alguma coisa, 

a forma como pensa vai provocar emoções 

positivas como entusiasmo, alegria, fé, etc. 

Se você pensa que não consegue e passa a 

vida a queixar-se, gera emoções negativas 

como medo, preocupação, inveja, dúvida, 

zanga, o que provoca uma resposta imediata 

e diminui a sua capacidade de actuação. O 

que torna este processo tão forte é que, inde-

pendentemente do que pensem, as pessoas 

acabam por ter sempre razão: aquilo em que 

acreditam, tende a realizar-se. Por isso é que 

tanto os pessimistas como os optimistas 

tendem a manter-se assim a vida toda, como 

se aquilo em que acreditam fosse a verdade. 

Sem dúvida, é a sua verdade.  

 

 

Pensamento não-negativo 

Mas como as condições da vida não são 

sempre plenamente satisfatórias, nem tão 

boas nem tão más, devemos aprender a pen-

sar não-negativamente, e manter uma boa 

actuação independentemente das circunstân-

cia. É como se criasse um compromisso de 

actuação entre o 8 ï pessimismo ï e o 80 ï 

optimismo. Nesta abordagem nós colocamo-

nos no centro da actuação. Intencionalmente, 

reconhecemos que as boas ou más circuns-

tâncias nada têm a ver com a nossa actuação, 

que deve ser sempre a melhor possível.  

Isto é possível? É mais do que possível, é 

assim que nós somos. Nós atribuímos um 

significado às circunstâncias, elas não exis-

tem per si. Ent«o, o que as torna reais? O 

que torna um facto ameaçador? É o nosso 

pensamento de inferioridade, de incapacida-

de em relação à circunstância. Nós é que 

atribuímos o significado às circunstâncias. 

Isso torna-nos responsáveis pelo que senti-

mos, pelo que fazemos e pela forma como os 

outros reagem a nós. 

  

Nada disto é novidade para a Psicologia 

Positiva quando fala em pensamentos realis-

tas e optimistas. É nisto que se baseiam os 

líderes, treinadores, motivadores quando 

querem motivar alguém.  

 

E os professores? Será que os professores 

ensinam a controlar os pensamentos negati-

vos? E os pais em relação aos filhos, terão 

eles noção do prejuízo que provocam cada 

vez que dizem ñtu n«o ®s capazò? professo-

res e pais são colocados aqui no mesmo 

patamar para podermos analisar as crianças 

em desenvolvimento. São as figuras de 

referência e, para o bem e para o mal, o que 

dizem e como actuam tem uma importância 

capital na formação da personalidade das 

crianças.  

 

Sempre que uma criança percebe a dúvida de 

um adulto de referência em relação às suas 

capacidades, torna-se mais insegura; ñse ele 

não acredita em mim, é porque deve ter as 

suas raz»esò. Essa inseguran­a, esse senti-

mento de incapacidade de enfrentar os seus 

problemas e desafios, vai fazer com que 

actue a medo ï se actuar, porque as crianças 

são inteligentes e protegem-se, ñescuso de 

demonstrar que n«o seiò. Quem age a medo, 

age pouco e mal, e passa a ideia ao exterior 

de que é incapaz. Os adultos que cruelmente 

lhe incutiram a ideia que era incapaz, confir-

mam as suas expectativas e até acrescentam 

ñ®s mesmo in¼tilò (ou qualquer outro mimo 

deste teor). Reforçada a ideia de inutilidade, 

a criança fecha-se sobre si cada vez mais e 

torna-se cada vez mais incapaz de demons-

trar o que sabe. 

 

Poucos serão os que se reconhecem neste 

padrão de actuação, mas é mais frequente do 

que se pensa. Ampliámos a linguagem de 

propósito, para que clarificar a mensagem. 

Felizmente poucos são os adultos que conti-

nuam tratar uma crian­a  como ñin¼tilò.  

 

Você é assim? 

Propomos que substitua o ñin¼tilò por uma 

das seguintes expressões, que se referem a 

trabalho realizado pelas crianças. Se se revê 

nestas expressões, estará a provocar o mes-

mo tipo de resultado emocional na criança 

que tem à sua frente.  

 ñN«o consegues fazer nadaò 

ñN«o foste tu que fizeste isto, pois n«o?ò 

ñDeixa estar que eu acabo isso, para me 

despacharò 

ñ£s sempre a mesma coisaò 

ñN«o tens emendaò 

ñCoitadinho, n«o tem jeito para os estudosò 

ñEu n«o estudei e safei-me. Tu também te 

hás-de safarò 

ñNem vale a pena tentaresò 

 

Ou assim? 

Tente substituir estas expressões por: 

ñEu sei que tu ®s capazò 

ñN«o desistas, ainda h§ outras estrat®gias 

poss²veisò 

ñSe te coloco este desafio ® porque sei que ®s 

capaz de o resolverò 

ñFaz como sabesò 

ñD§ o teu melhorò 

ñUm erro n«o te define.ò 

ñTodos n·s erramos, eu j§ errei muitas 

vezes.ò 

ñO importante ® n«o desistirò 

ñTenho muito orgulho em tiò 

ñSei que est§s a dar o teu melhorò 

 

Deixo um repto: comece hoje mesmo a pres-

tar atenção ao que diz à suas crianças (filhos 

ou alunos). Modifique a linguagem, dirija-se 

à criança passando uma mensagem de con-

fiança e de não-negativismo.  

 

Garanto-lhe que vai ver diferenças passado 

pouco tempo. Se não vir, envie-me um e-mail 

(sofiacristo@belourinha.com), que eu tenho 

todo o gosto em ajudar. 

 

Também posso recomendar outras referências 

bibliográficas que comprovam cientificamen-

te o que aqui defendo. 

 

 

Sofia Homem Cristo 

O que eu penso eu sinto, o que eu sinto eu faço.  
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O problema: criança mente, exagera, não 

se pode confiar na sua palavra, já teve 

episódios de ficar com o que não é seu. 
 

Enfrentar o problema:  o objectivo ® que a 

criança aprenda que a honestidade é a 

melhor política, desenvolva consciência 

saudável, admita o seu erro, e aprenda o 

benefício de se relacionar com os outros na 

base da verdade.  

Porquê  mudar: todas as crianças, desde a 

inf©ncia ¨ adolesc°ncia, ñesticam a verda-

deò pelas mais variadas raz»es: evitar casti-

gos, ficarem com boa imagem, livrar-se de 

uma tarefa, ajudar um amigo em apuros, 

etc. Este comportamento começa por volta 

dos 2 ou 3 anos. A mentira faz parte do 

crescimento, mas se a desonestidade vai ou 

não fazer parte do seu carácter, é algo que 

depende largamente da forma como nós 

reagimos a esse comportamento. Mais 

importante, depende da nossa relação com 

verdade, pois as crianças modelam o nosso 

comportamento.  

Sinais e sintomas: falta de confiança dos 

colegas e de outros adultos; má reputação; 

hábitos de plágio do trabalho dos outros ou 

copiar na escola; mentiras frequentes; men-

tir sem razão ou motivação aparente; não 

aparenta culpa quando mente, rouba ou 

engana. 

 

PASSO 1: COMPREENDER E CONS-

CIENCIALIZAR:  

Preste atenção: A criança pode estar a 

mentir porque quer: 

Agradar-lhe, ganhar a sua aprovação, não o 

desiludir, retirar-lhe preocupações. 

Satisfazer um desejo que ela quer que se 

torne realidade. 

Evitar a frustração, punição, assumir res-

ponsabilidades. 

Resolver um problema; obter atenção. 

Ganhar protagonismo, impressionar os 

outros, aparentar competência. 

Ultrapassar a baixa de auto-estima. 

Proteger um amigo ou irmão. 

Compreender as razões: Preste mais aten-

ção ao comportamento da criança: há algu-

ma razão que justifique o comportamento? 

Copia os trabalho a matemática porque é 

preguiçoso ou porque não percebe a maté-

ria? Põe a roupa suja nas gavetas porque 

tem falta de noções de higiene ou porque 

não consegue arrumar o quarto no tempo 

que você estabeleceu? 

Esperar honestidade: pais que educam 

para a honestidade esperam que as crianças 

sejam honestas e devem dizê-lo abertamen-

te: ñas pessoas da nossa família dizem a 

verdadeò, ñprefiro que me digas a verdade, 

mesmo que seja difícil, e eu prometo com-

preender-teò, ñzango-me menos se me 

disseres a verdadeò.  

Facilite a aproximação: uma postura muito 

rígida vai dificultar a aproximação. Facilite. 

Dê abertura para que a criança se sinta 

capaz de confessar um erro. 

Modele a honestidade: Num estudo, 77% 

dos pais admitiram que mentiam aos filhos 

ou em frente aos filhos. A melhor forma 

das crianças aprenderem novos hábitos é 

pela modelação. Tradução: as nossas crian-

ças estão a aprender a mentir porque nos 

est«o a imitar. J§ contou uma hist·ria ñao 

ladoò com os filhos a assistir? J§ guardou 

um troco que lhe foi dado indevidamente? 

Já pediu ao seu filho para dizer que não 

está, quando alguém telefona? Já mentiu 

sobre a idade do seu filho para não pagar 

bilhete? Cuidado, ele está a ver! 

 

PASSO 2: RESPOSTAS À MENTIRA 

 Embora n«o seja poss²vel acabar com a 

mentira do dia para a noite, aqui ficam 

algumas sugestões sobre como actuar. 

Não se exalte: tente manter a calma. A 

exaltação fará cm que ele não venha ter 

consigo na próxima vez que errar. A maior 

razão para as crianças mentirem é medo da 

reacção dos pais. Respire fundo durante um 

minuto. Avalie o castigo adequado a aplicar 

a esta situação ï decisão baseada na idade e 

capacidade de compreensão da criança, 

premeditação, gravidade, duração, assump-

ção de culpa, etc. 

Não armadilhe: faça uma abordagem não 

amea­adora. Em vez de ñPartiste o pratoò, 

tente ñaconteceu um acidente? Deixa-me 

ajudar a limpar. O que aconteceu?ò 

Não chame nomes: Chamar ñmentirosoò 

ou ñladr«oò ® ofensivo e desadequado. A 

criança tem tendência de se confundir com 

o comportamento ï em vez de pensar que 

errou naquela situação, pode achar que é 

assim, não há nada a fazer.  

Seja claro e conciso: ñO treinador disse 

que não foste ao treino. O que aconte-

ceu?ò, ñ a cama n«o estava feita como eu 

te pediò, ñN«o me contaste tudo o que 

aconteceu na festa, preciso que sejas 

honesto comigoò 

Estabeleça consequências: as consequ°n-

cias devem estar relacionadas os comporta-

mentos errados. Se copiou pelo colega, 

deve repetir o trabalho sozinho. Se roubou 

um objecto, deve pagar um objecto idêntico 

novo a quem roubou. Se estragou um tele-

móvel do amigo, deve oferecer o seu. Se 

estragou o seu, deve ficar sem nenhum até 

que fosse altura de comprar um novo. 

Desejos e realidades: converse com ele 

sobre a diferença entre desejar algo e ter. 

resistir à frustração é uma parte essencial 

do crescimento e uma das melhores contri-

buições que poderá fazer para o crescimen-

to saudável. Nem tudo o que queremos 

podemos ter.  

 

PASSO 3: HÁBITOS DE MUDANÇA 

Ensine a honestidade: mostre as várias 

situações em que era mais fácil ser desones-

to, mas optou pelo caminho mais longo, 

mas correcto. Conte histórias de livros que 

abordem a honestidade. Mostre que todos 

erramos, mas não é o erro que nos define ï 

é a forma como o corrigimos.  

Explique as repercussões:  ser desonesto 

está errado porque: vai arranjar-lhe proble-

mas; dá má reputação ao próprio mas tam-

bém à família, pois as pessoas pensam que 

ão deram a educação certa ; magoa os 

outros; envergonha-nos; perdemos a con-

fiança dos outros colegas e adultos; pode 

ser fonte de problemas muito sérios e irre-

versíveis (se copia na escola pode ter notas 

anuladas e chumbar de ano). 

 

O QUE ESPERAR, CONSOANTE AS 

IDADES:  
Pré-escolar: cerca dos 3 anos os acrianças 

mentem para evitar as consequências. Têm 

imaginação forte e às vezes é difícil separar 

ficção de realidade. As mentiras tornam-se 

mais sofisticadas com a idade, de forma a 

ñesticarò a verdade a seu favor. 

Idade escolar: nesta idade as crian­as  j§ 

sabem que mentir não é aceitável, mas tes-

tam as barreiras para perceber até onde 

conseguem ir sem ser apanhados. As menti-

ras são mais deliberadas e inteligentes e são 

usadas como forma de resolver problemas. 

Mentem para evitar castigos, impressionar 

os outros, para obter alguma coisa, aumen-

tar a auto-estimar ou impressionar os 

outros. Se até aos 7 anos a criança não 

aprende que mentir lhe traz problemas 

sérios, a mentira torna-se um hábito o resto 

da juventude. 

Adolescência: os adolescentes sabem que 

mentir é enganar e que há consequências, 

por isso nesta idade a mentira torna-se mais 

significativa. As mentiras são mais convin-

centes e é mais difícil admitir mesmo quan-

do é apanhada. Podem mentir para evitar 

discussões com os pais, para proteger um 

amigo, ou se sentirem que a sua privacidade 

está a ser invadida. É particularmente 

importante ter atenção para que a mentira 

não se torne um hábito.  
 

 

 

Sofia Homem Cristo 

(Tradução e adaptação de Michele Borba) 

 

COLEÇÃO EDUCAÇÃO ðNº 1 
 

Mentira / Engano / Roubo 



Na última edição, publicámos um artigo 

sobre o ensino em Portugal que gerou mui-

tos comentários e algumas pedidos para 

que voltássemos ao tema. 

 

Respondendo às solicitações, aqui estamos, 

para mais uma reflexão sobre o ensino. 

Comecemos com perguntas: quais são as 

competências básicas que o sistema educa-

tivo deve assegurar? Qual é o conhecimen-

tos explícito que deve estar presente no 

final da escolaridade obrigatória?  

 

O objectivo último da educação deverá ser 

o desenvolvimento de um pensamento 

escolástico disciplinado. As escolas devem 

propor mais do que um objectivo, sim,  

mas este não poderá deixar de responder à 

chamada de saber pensar de forma discipli-

nada e científica. Se a educação falhar 

neste propósito, falou, simplesmente. O 

primeiro de todos os objectivos da educa-

ção deveria ser ajudar a desenvolver men-

tes que consigam interligar conhecimentos 

e aplicá-los às situações, independente-

mente dos contextos.  

 

O educador (aqui entendido como todo 

aquele que educa e ensina, do educadores, 

professores a pais) deveria ser aquele que 

disciplina o pensamento para além do sen-

so comum, questionando as ñverdadesò 

individuais ï mesmo as suas ï numa atitu-

de de desafiar os alunos a não se conforma-

rem com o ñdiz queò. Porque a vida n«o ® 

uma espécie de magazine, o diz-se que não 

chega, o ñacho queò tamb®m n«o, e o senso 

comum, é comum. Nem sempre é senso.  

 

Até aqui, nada de novo. Mas o grande 

desafio coloca-se quando queremos ï por-

que demos, na minha opinião ï juntar inte-

ligência com moralidade. O mundo é de 

todos, não só alguns que, pela esperteza ou 

engenho, tiveram acesso informação que as 

beneficiou a curto prazo. Vamos a exem-

plos concretos ï ou mais ou menos concre-

tos, porque não quero seguir carreira políti-

ca e não quero ser processada! Todos 

conhecemos sectores da vida em que pare-

ce que alguém teve acesso indevido a 

informação ou a métodos menos legítimos 

ï embora alguns legais ï e que, por via 

disso, conseguiu obter mais dinheiro, 

melhores notas de qualificação, promo-

ções, progressão na carreira, passagem de 

ano lectivo, etc.  

 

O grande desafio que se coloca aos educa-

dores é ensinar aos nossos estudantes que 

este mundo é global, mas tão global que os 

disparates de uns são pagos por todos, que 

o que queremos é trabalhar em conjunto, 

para construir um mundo onde todos quei-

ram viver. A grande vantagem desta crise 

colossal é termos finalmente percebido que 

a esperteza de uns explode na mão de 

todos. Se o leitor está a achar que este ideal 

é romantismo, informo que é exactamente 

esta a ideia que defende Howard Gardner, 

na Harvard University.  

 

Há estudos que comprovam que como é 

possível desenvolver este tipo de trabalho - 

recomendo a leitura de Gardner e Csiks-

zentmihalyi (1994) Good Work Project. 

 

Há um facto de que poucos têm conheci-

mento: cada um de nós tem um amplo 

leque de possibilidades e competências. As 

nossas forças numa determinada área nada 

predizem acerca de outras áreas fortes, 

nem impedem o seu desenvolvimento. 

Cada ser humano tem as competências 

cognitivas que, em última análise, possibi-

litam que desempenhemos  diversos 

papeis. O importante será privilegiar algu-

mas competências, algumas delas conside-

radas de importância menor até há pouco 

tempo, para que cheguemos ao resultado 

final desejado. 

 

Mas o problema é que a escola continua a 

ser mais parte do problema do que parte da 

solução. Os educadores devem deixar de 

pensar a criança como um ilha, e passar a 

encará-la como um ser social, rodeado de 

processos complexos e capazes de interagir 

com centenas ou milhares de pessoas, mui-

tas vezes em simultâneo. Estudantes bem 

sucedidos, hoje em dia, não é quem sabe a 

ñmat®riaò ï sim, é importante e necessário 

saber os objectivos programáticos do 

Ministério da Educação, mas não é sufi-

ciente.  

 

Se percebermos que o Ministério é uma 

estrutura gigantesca, que cada vez que quer 

mudar uma linha tem de negociar com 

parceiros, partidos políticos e sindicatos, 

cada vez que uma situação digna de altera-

ção chega à escola pública, já está desac-

tualizada. Este facto talvez explique um 

pouco da vantagem do sistema privado de 

educação: há muito maior autonomia, fle-

xibilidade e ï mais importante ï vontade 

de mudar.  

 

Mas voltemos ao aluno. 

 

Os estudantes bem sucedidos do século 

XXI são os que conhecem o mundo con-

creto ï não o mundo do manual do Estudo 

do Meio ï conseguem comunicar ao mun-

do o que sabem, e sabem operar como 

indivíduos numa sociedade que espera 

deles uma mente colectiva. 

 

O que defendo é que a escola eficaz 

(diferente de ñeficienteò, pois essa s· 

ñcumpreò) inclui a sociedade contempor©-

nea e os seus problemas na sala de aula, 

aceita os problemas como desafios, tenta 

procurar soluções envolvendo-se em refle-

xão conjunta, em discussão e em negocia-

ção com os outros seres sociais.  

 

A escola eficaz desenvolve a capacidade de 

actuar sobre o mundo, não fala dele de 

forma abstracta. A escola eficaz ensina o 

caminho da construção do conhecimento, 

preocupa-se em demonstrar o propósito do 

ensino, o objectivo e o significado do 

conhecimento. 

 

Uma vez que não estaremos com estes 

jovens sempre ao nosso lado, o tempo 

todo, o resto da vida, cabe aos educadores 

capacitá-los para tomar as decisões mais 

acertadas quando nós não estivermos lá. 

Apenas os podemos capacitar para o cami-

nho, entregar-lhes um mapa e uma bússola 

e desejar termos feito um bom trabalho.  

 

O mundo é deles, eles são do mundo. Nós, 

educadores, temos de perceber isso e assu-

mirmos a responsabilidade de os preparar o 

melhor possível.  

 

Isto só é possível com a valiosa contribui-

ção da mais nobre classe de profissionais 

que existe: os professores e educadores.  

 

Sofia Homem Cristo 

 

P.S. Tenho de contar esta história: Na 

semana passada, numa aula na Universida-

de Católica, eu tentava explicar aos colegas 

mestrandos esta ideia de escola democráti-

ca e a salientar o papel dos docentes para a 

concretização deste processo, no qual acre-

dito verdadeiramente e vejo a acontecer 

todos os dias diante dos meus olhos. Um 

Professor responde-me: ñEssa ideia ® mui-

to boa, mas depois h§ a escola realò. Con-

videi-o a vir conhecer esta escola imaginá-

ria e os duendes que fazem magias com os 

nossos filhos.     

A Escola Eficaz 
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Quando era pequeninoé    

 

 

 

 

 

 

 

 

...eles gastavam horas a ensinar-

te a usar os talheres. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ensinaram-te a vestir, a abotoar 

a camisa, apertar os cordões dos 

sapatos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Limparam-te quando sujavas as 

fraldas, ensinaram-te a a lavar a 

cara e a tomar banho, a pentear 

os 

cabelos. 

 Ensinaram-te valores huma-

nos...

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por issoé 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando eles ficarem velhos um 

dia 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando eles começarem a ficar  

mais esquecidos e demorarem a 

responder 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Não te chateies com eles

Quando eles começarem a 

esquecer-se de fechar os botões 

da camisa, de amarrar os cor-

dões dos sapatos 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando eles começarem a sujar

-se nas refeições 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando as mãos deles começa-

rem a tremer enquanto pen-

teiam o cabelo 
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Basta a tua presen­aé a tua 

paci°nciaé a tua generosida-

deé a tua retribui­«o 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para que os corações deles 

fiquem aquecidos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Se um dia eles não conseguirem 

equilibrar-se ou caminhar direi-

toé 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Segura firmemente as mãos 

deles e acompanha-os bem 

devagar respeitando o ritmo 

deles durante a caminhadaé da 

mesma forma que eles respeita-

ram o teu ritmo quando te ensi-

naram a andaré 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fica perto delesé assim 

comoé 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

...eles tiveram sempre presentes 

na tua vida, sofrendo por tié 

torcendo por tié e Vivendo por 

ti. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

άNão eduques o teu filho para ser rico, 

educa-o para ser felizò. 

ñAssim ele saber§ o VALOR das 

coisas e n«o o seu PRE¢Oò 

(Max Gehringer) 

Concordo em absoluto com esta frase 

mas para fazê-lo não podemos ignorar 

que os temos de ensinar a usar o 

dinheiro. 

A menos que alguém tenha uma 

informação de fonte segura que o 

dinheiro vai deixar de existir, e que 

iremos voltar ao sistema de troca 

directa... 

*momento de sil°ncio* 

- Bem me parecia, o dinheiro vai 

continuar por cá. 

Então se não queremos que os nossos 

filhos vivam obcecados com ele, nem em 

função dele temos de nos preocupar a 

desmistificar o assunto. 

 

Para que é que serve o dinheiro? 

Para trocar por bens ou serviços. E 

para nada mais. Se estivermos cheios de 

fome, podemos comer o dinheiro? Não, 

temos de o trocar por bens alimentares 

que nos saciem. 

Vêem como é simples? 

Então para que é que precisamos de 

dinheiro? Em primeiro lugar para 

trocarmos por bens e serviços que nos 

satisfaçam as necessidades, como 

alimentação, abrigo, vestuário e 

segurança.  

Em segundo lugar para guardar como 

reserva para fazer face aos imprevistos 

da vida, da saúde, das avarias... 

Em terceiro lugar para dar um presente 

a alguém, um amigo, um familiar, numa 

campanha de solidariedade que na sua 

opinião valha a pena investir 

Em quarto lugar, não menos importante, 

para satiafazer desejos, para ñme 

oferecerò bens e servi­os que desejo. S«o 

coisas que não preciso obrigatoriamente 

para viver, mas que gosto e quando 

posso... tenho-os. Os desejos são 

diversos, tudo depende dos interesses, 

prioridades e objetivos de cada um e 

obviamente do nível financeiro que cada 

família tem. 

O que é fundamental é os nossos filhos 

perceberem que há coisas que não se 

compram com dinheiro mas são tanto ou 

mais valiosas, tais como: 

Família, amigos, respeito pelos outros, 

irmãos, confiança, empenho, brio, 

profissionalismo, momentosé 

Tudo isto não custa dinheiro apenas 

depende de nós querermos ou não 

valorizá-los e investir neles.  

Margarida Madeira  

(Educa­«o Financeira) 

 


